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BID - 01 INFLUÊNCIA DA HISTIDINA DISTAL NA SIMETRIA DO LIGANTE NO E SUA ESTABILIDADE
TÉRMICA, Otaciro Ranpel HascimGnto, lynez Caracelli, Inatícuco de Física e Química de São Carlos,

USP. C.P.3&9. 1356Ú São Carloa. SP.

A ligação do grupo NO na sexta coordenação do lon ferro em Mi-oglobinaa e Hemoglobinas
tem s^a amplamente utilizada para obcençao de informação de simetria nestas moléculas no esta-

do Fe , spin nulo. A vantagem de as uti.lizat o grupo NO no lugar de 0^ ea La no fato do grupo Ni
Crosil ser paramagnëcico e poder ser observado pela técnica de RPE. Neste trabalho esta sendo
mostrado que existem dois estados de simetria possivâis que estão em equilíbrio tennico tí são

estáveis em uma faixa muito ampla de Lemperatura. A temperatura áe transição de um estado para

outro ë dependente do resíduo de amino-âcido que ocupa a posição da hi@Lidina distai (YÍ-zinhança

da sexta coordenação) o que pode ser visto por medidas com diferentes HemoprOteínas.
No caso presente Foram usados Mioglobína de Aplysia Brafli-líana e Hemoglobina de Gloasascolex Pau

Lisr-us. Eace estudo eaLa extendi-do paca mioglobinas de Baleia e de Cavalo.

Apoio Financeiro: ClSPq, FINEF e FAPESP.

BJQ - 02 O PAPLL DA ÁGUA NA CONFORMAÇÃO DA PROTEÍNA M10GLOBINA: UM ESTUDO POR RPE, La-
^J.ï-ljÍ" HarllrL^Í?.í?.*' t<u^ma-ï'Z_^.çlïcl1tís-' Marcel Tabak, Sérgio Mascarenhas e Otaciro R.Naaciinento"."
InsCiEuto de Física e Quimica áe S.Carlos, USP, S.Carlos. Brasil. *FAPESP.

A estrutura desictratada de uma molécula biológica não è suficiente para explicar a
ana açao, isto porque a aftuü Lntrrcigii com os resíduos iiidrofllícoa e polareu mudando sua confor~

mai^au f)iie è determinante na sua função. No presente trabalho observamo» as variações de sime~

t ri a do centro aLiuo (htíme} da metamioglobÍna (mecaMb} equina moduladas pelo grau de hidratação,

lltilizou-se também ApuMíoglobina (ApoMh) para verificar se um radical livre formado na desidrata

cão, dependia só da globina e não do grupo prostetico. Amostras liofilízadaa foram utilizadas e

o sinal de RPE do íon ferro(III) e do radical livre monitorado. Para a roetaKb o espectro de RFE

è caracterizado por linhas dtí absorções com valores de g ^ 6; g - 4,3; g ^ 2 e também a It-

nlia do radical livre cou g a 2,(J1. Para a ApoMb observou-se uma única linha de absorção com va-

Lür de g " 2,OÍ-

Ohservou-se na meEaMb que a variação da largura áe linha em g ^ 6 com a hidrataçao decresce expo

nencinlmente aLe um valoc de 0,2 gr H^O/grMb e mostrando pequena variação acima dessa hidrataçao,
Duas possibilidadey podtu explicar este comporCamento; l) a simecria do íon ferro(III) na proteï.

na ê senaivel a mudanças conformacionais induzidas pela variação no conteüdo de agua; 2) a varia
(;ao e devido ao e.strfi Lamt-nto ttie linha provocado pelo aumenLo do grau de i.íberdade com o creaci-

luiintü da h i ara taçao. (.onatatou-se taHihem que a presença cio radical livre criado pela desidrata-
i^ao e independente do grupo prostetico.

BIO - 03 ESTUDO DE E.P.R. A BAIXA TEMPERATURAS DE MET-HEHOGLOBINA -N3
INTACTA E DESHATURARA. E^Ua^nh^rg (Dept? de Fia ica-PUC/RJ) , H. J. Ka^llnowBki
(Utípt? Ëng.T«lecoinunicnçoei—- UFF) e G. Be ma k i (CBPF).

Pretendemoa verificar o efeito da mudança conformacional da proteína nobre o

parâmetro de dimensão fracfl, d, quando uma solução de met h b-N 3 em 5 O X de glico

ae í nubmetÍda a tratamento térmico par* denn»turaçBO (5min • 80ÇC). O pacamêCro
d pode ser obtido da dependência do tempo de relaxaçao spin rede, TI, com a t ea

peracura (T^la T2d+3) num proceaao Raaam ptra o calado de Spin baixo do Fe3+ verT

ficamoa que a temperaturaa menores que 20K> a solução met-hbNa não apresenCa pura

mente um estado de spi-n baixo, mas uma fraçao de 0.0^ de spín •l.to. O proceaao de
deanaCuraçao aumenta cata fraçno paia 0.31 que deve «atar aaaociaáa a variação de

campo cristalino para região de campo» menores que o valor cricico flç para o
qual os dói.» eacados de apin tem mesma energia. Naa caaoa onde exiate • mlatur»

de eaCadoa de a p in , o mecanismo de relaïcaçao do eaCado de •p i n baixo não poáç «er
interpretado em função do pafaroetro d, porque para temperatura* menoren 12.8Ï-1.5K
exia te a contribuição de um proceaao Orbach vis catado de a p in alto. O» valore B

do desdobramento a campo zero A obtidos a P*çÇl£ da dependência de TI no procea

só Orbach para proteína deanaturada (Tj a e) ea tão de acordo com o calculado
a partir da variação de inten»idade da linha da EPR com temperatura.

(vide verso)
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